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Efetividade de políticas públicas de controle populacional animal: desafios de gestão e

estratégias para ampliação do acesso a programas municipais de castração.

1- INTRODUÇÃO - CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA

PESQUISA

O aumento da população de cães e gatos em situação de rua configura-se como um desafio

significativo para a gestão pública municipal no Brasil, uma vez que produz impactos diretos

sobre o bem-estar animal, a saúde pública, o equilíbrio do meio ambiente urbano e a

convivência social. Segundo levantamento da Cobasi Cuida, estima-se que o país possua mais

de 30 milhões de animais nessa condição (COBASI, 2022). Diante desse cenário, diversos

municípios têm implementado políticas públicas voltadas ao controle populacional como

estratégia para diminuir o problema. Entre as principais iniciativas, destacam-se os programas

municipais de castração de cães e gatos, geralmente oferecidos de forma gratuita ou subsidiada

pelas prefeituras. Tais programas são amplamente reconhecidos como instrumentos eficazes

para o controle da reprodução desordenada, contribuindo para a redução do abandono e para a

promoção do bem-estar animal.

Apesar da disseminação dessas políticas públicas, é possível observar que muitos municípios

brasileiros enfrentam dificuldades em garantir a efetividade deste programa e, ainda que os

programas existam formalmente, o alcance junto à população é frequentemente limitado, o que

compromete os resultados esperados em termos de controle populacional animal.

A baixa efetividade desses programas pode estar associada a múltiplos fatores, incluindo a

oferta limitada de serviços e os desafios de gestão relacionados à implementação das políticas

públicas. Entre esses desafios, destacam-se a organização dos processos de acesso, a definição

de critérios de atendimento, a gestão da demanda e, especialmente, a comunicação entre o poder

público e a população, considerando a adequação dos canais utilizados e as limitações

tecnológicas presentes em diferentes contextos municipais.

Nesse sentido, a comunicação pública deve ser compreendida como parte integrante da

gestão das políticas públicas, desempenhando papel essencial na mediação do acesso da

população aos serviços ofertados. Falhas na comunicação institucional podem resultar em

desinformação, baixa adesão aos programas e uso ineficiente dos recursos públicos disponíveis,

comprometendo a efetividade das ações implementadas.

Diante desse contexto, a presente pesquisa busca responder à seguinte questão:



Quais são os principais desafios de gestão que impactam a efetividade de programas

municipais de castração animal e de que forma as estratégias de comunicação pública podem

contribuir para ampliar o acesso da população a essas políticas?

O objetivo geral deste estudo é analisar os desafios de gestão que influenciam a efetividade

de programas municipais de castração animal, com ênfase nos processos de acesso e

comunicação pública, e desenvolver, como produto técnico, um protocolo que contribua para a

ampliação do acesso da população a essas políticas públicas.

Como contribuição aplicada do mestrado profissional, será desenvolvido um Protocolo de

Gestão e Comunicação para Programas Municipais de Castração Animal, caracterizado como

um produto técnico direcionado à gestão pública. Esse protocolo será estruturado com base nos

achados empíricos da pesquisa e considerará diretrizes práticas para aprimorar melhorar os

programas, os processos de acesso e as estratégias de comunicação institucional, visando

aumentar a aderência dessas políticas.

2 - JUSTIFICATIVA

a) Para a organização / setor / sociedade



O controle populacional de cães e gatos revela uma demanda crescente para a gestão pública

municipal, estando diretamente relacionado à saúde pública, à sustentabilidade urbana e ao bem-

estar animal. A ausência de políticas eficazes nessa área pode resultar em aumento do abandono

de animais, maior incidência de zoonoses e agravamento de problemas urbanos associados à

presença de animais em situação de rua.

Embora programas de castração estejam presentes em diversas cidades brasileiras, sua

efetividade não depende somente da existência de política pública, mas da qualidade da sua

implementação. Considerando isso, a gestão dos programas, que inclui planejamento,

organização do acesso, definição de critérios e comunicação com a população, se torna um fator

determinante para o alcance dos resultados esperados.

Assim, compreender os desafios de gestão enfrentados pelos municípios na execução de

programas de castração animal e propor estratégias de melhoria representa uma contribuição

relevante para o aprimoramento da gestão pública.

b) Para a vida profissional da pesquisadora

A proposta de pesquisa está diretamente relacionada à trajetória da pesquisadora, que possui

formação na área de Comunicação e Relações Públicas, e experiência de mais de 12 anos de

atuação prática na proteção animal, especialmente em ações voltadas à castração de cães e gatos

em situação de vulnerabilidade no estado do Rio Grande do Sul e Santa Catarina.

Essa vivência permitiu observar, de forma próxima, as limitações existentes na

implementação de programas públicos de castração, especialmente no que se refere ao acesso da

população aos serviços ofertados.

A realização desta pesquisa possibilita a articulação entre conhecimento acadêmico e

experiência prática, contribuindo para o desenvolvimento de soluções aplicáveis à gestão

pública. Ainda, amplia as possibilidades de atuação profissional da pesquisadora na interface

entre políticas públicas, gestão e comunicação institucional.



3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A fundamentação teórica deste estudo está estruturada a partir do campo da comunicação e

das relações públicas, com ênfase na comunicação pública e no papel estratégico da

comunicação na mediação entre organizações e seus públicos.

No âmbito da comunicação pública, Brandão (2012) destaca que a comunicação

governamental deve ser compreendida como um instrumento de acesso à informação e de

fortalecimento da relação entre Estado e sociedade. Desta forma, a comunicação não deve ser

limitada somente à divulgação de ações institucionais, mas deve assumir a função estratégica de

garantia do direito à informação e no acesso da população aos serviços públicos.

Ainda nesse campo, a literatura de relações públicas contribui ao enfatizar a importância da

gestão do relacionamento entre organizações e públicos. A comunicação, quando desenvolvida

de forma estratégica, não envolve somente a emissão de mensagens, mas também a

compreensão das necessidades, percepções e comportamentos dos diferentes públicos,

especialmente em contextos de interesse público.

Kotler e Lee (2008), ao abordarem o marketing social, destacam que estratégias de

comunicação podem ser utilizadas para promover mudanças de comportamento e ampliar o

engajamento da população em iniciativas de interesse coletivo. No contexto das políticas

públicas, essas estratégias podem contribuir para aumentar a adesão a programas e serviços

oferecidos pelo poder público.

De forma complementar, Lupetti (2013) ressalta a importância do planejamento estratégico

da comunicação, que envolve a definição de objetivos, públicos-alvo, mensagens e canais

adequados, considerando as especificidades de cada contexto. A escolha dos meios de

comunicação e a adaptação das mensagens às características dos públicos são fatores

determinantes para a efetividade das ações comunicacionais.

Embora a presente pesquisa dialogue com o campo das políticas públicas, sua abordagem

teórica parte prioritariamente da comunicação, área de formação e atuação da pesquisadora.

Diante disso, reconhece-se a necessidade de aprofundamento teórico no campo da gestão

pública e das políticas públicas ao longo do programa de mestrado, especialmente no que se

refere aos processos de implementação e avaliação de políticas.



4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa possui natureza aplicada, com abordagem qualitativa e exploratória, voltada à

análise de políticas públicas e ao desenvolvimento de solução prática para os órgãos

competentes.

a) Local da pesquisa: municípios brasileiros com programas de castração, com foco inicial em

Santa Catarina.

b) Público-alvo: gestores públicos, protetores e organizações e cidadãos usuários do serviço de

castração de animais de pequeno porte.

c) Coleta de dados: análise documental, entrevistas e questionários.

Além disso, serão analisados aspectos de gestão dos programas, como: organização do

acesso, critérios de seleção, fluxo de atendimento, gestão da demanda e estratégias de

comunicação aplicada ao serviço de castração pública.

d) Análise: análise de conteúdo para identificar desafios de gestão e oportunidades de melhoria.

Como etapa final, será desenvolvido o produto técnico do mestrado profissional: Protocolo

de Gestão e Comunicação para Programas Municipais de Castração Animal, estruturado com

base nos dados empíricos e composto por diretrizes práticas de implementação, organização do

acesso, estratégias de comunicação e indicadores de avaliação.



5. VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO

A pesquisa apresenta viabilidade pois considera o acesso da pesquisadora a bases de

dados relevantes, bem como sua experiência prévia na área, o que contribui para a condução das

etapas metodológicas e para a análise crítica e qualificada das informações. Além disso, a

disponibilidade de dados secundários e a possibilidade de interlocução com gestores e atores

envolvidos fortalecem a consistência e a aplicabilidade do estudo.

O protocolo a ser desenvolvido possui caráter prático, estruturado e replicável, podendo

ser adotado por gestores públicos como instrumento de apoio à tomada de decisão e ao

aprimoramento das ações já existentes. Sua aplicação permitirá a padronização de processos, o

monitoramento de indicadores e a identificação de oportunidades de melhoria na execução dos

programas.

Espera-se, ainda, que o protocolo contribua para a otimização do uso de recursos públicos, o

aumento da cobertura dos serviços e a ampliação do acesso da população, especialmente em

contextos de maior vulnerabilidade. Dessa forma, os resultados da pesquisa têm potencial para

gerar impactos concretos na gestão municipal, promovendo maior eficiência, efetividade e

sustentabilidade das políticas públicas voltadas ao controle populacional de cães e gatos.



6. CRONOGRAMA

ETAPA PERÍODO

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 1º ao 4º mês

DEFINIÇÃO DO CAMPO 3º ao 5º mês

COLETA DE DADOS 6º ao 10º mês

ANÁLISE DOS DADOS 11º ao 14º mês

DESENVOLVIMENTO DO

PROTOCOLO

15º ao 18º mês

REDAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 19º ao 22º mês

REVISÃO E DEFESA 23º ao 24º mês
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